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capítulo 1
Meu diário


			Não sei bem como e quando começou, mas em janeiro de 2020 já sentia algo estranho no ar, nos dias. Minhas noites eram surpreendidas por insônias e meus companheiros eram o sofá e a televisão, que só me entendia mais ainda. A cozinha não tinha nenhum atrativo e a fome ia se esvaindo dia após dia.

			O sol chegava à porta da sala e já não me encantava, não enxergava mais que raiava e se punha diariamente. Meu refúgio inconsciente era sair de casa e caminhar nas madrugadas, acompanhado de sentimentos confusos, pensamentos fugazes e sombrios. Em cada rua mal iluminada sentia um frio e uma sombra a me observar.

			De repente, em meio às águas de março que fechavam o verão, chegou algo assustador, algo castrador. Cerceados da liberdade cá estávamos e, de súbito, numa conversa houve uma explosão de sentimentos: raiva, angústia, incerteza, medo, fobia, tristeza que se revelaram num imenso pranto. Em lágrimas me prostrei ao solo, sem compreender qual era o real motivo de tamanha angústia que me abateu.

			Chegou a pandemia à minha porta!

			Não podia mais sair, não podia mais ver meus confidentes, estava agora trancado com as sombras. Com elas vieram os medos, a perda da vontade de viver, de me olhar, enfim, estava em depressão!

			Meus próximos me inquiriam sobre o motivo da depressão, da angústia, perguntando por qual motivos eu estava deprimido…

			— Não sei! – gritava o tempo todo.

			Me irritavam tantas perguntas, tantas conversas e diagnósticos, opiniões que não me ajudavam a entender o que ocorria comigo. A única coisa que eu queria era me achar! Eu tinha me perdido em algum lugar e não sabia onde havia deixado minha alegria, minha essência. Estava perdido, isolado em algum lugar sem luz e sem rota.
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